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Rro ·DE JANEmo. NA TYPOGRAPHIA Do DrARio 18;33. 

$ se de nm lado en,qraçava o recitatico da soo­
~ ua, pot• oulro imlicava o estarlo Je seo c~­

conio nos ontt;os l\1ini~~eri.os, con- ~ pirí'tÕ sempre \'nril.mte e <tterrado. Gramles 
segnio finalmente a Fac~:ão ter 110 'actual o ' sã.o as col:sidemções que o'T .. ereeem ~o espi-

p t i l t . l 1 ~ . l ' .l • B - 'I . .I l!eo · a 1/aÇO que arl'emec e as m· eqwnar as c a ~ nto (o VCI'(lauell'o ntSi ea·o este passo aa-
Drfensora, e da Floresta, agora eufntqueci- ~ de> pelo 11osso Govemo. 
da pda fa~ta notaYcl do notov.nl Sr. V erguei- ~ Pdmeiramente note-se que devendo parth· 
l·o·, ii!gratameute despoj ado do p1·estig·io, lflW ~ o Coneio do Norte no Clía {) do corrente, 
scniçoiil antigos lhe havião gmngeado. Ja foi mandado demor;u· 'poa· ordem cio Goqw­
llos adnih.:namos não vendo este anuo nlgu- 110 até o dia 8; e no dia 7 n:i á Camara 
tna comnwnil~ação impoTlaute, teita pelo Hos- dos Srs .. Deputados o Miuistro fazer esta ce­
so vi.qilante Gover;~o sobre os C armnurÚ'I, e lebre mensagem !! Pa.ra o Norte, poi;;, qoh 
l'estaumção pn'je· ~~ - ~la dentro e fora {lo lm- o Govel'!lo ma11da·1' mais esta bomba ~l!'den-
} . o t l fji' . .} t I! d t • _J ' • • le;·w . anuo pa.s.:~~H o apeuas (!., cws r.ws nos- ~ ·e,, a -um e. aug n;eH .ar o n1c<.:mnJo, Ja IUn 

8os Oivlomaticos, de sum:mo inle1·esse nmiun- ~ · fdizme11te ali i;! o ateado peht poHtiea to1·-
.' ' C 1 I i ' ,. . .., 1 Clanos á amara com toao o va Ol' <o mvs- ~ tuosa, m·m t~·arJa, e pel'lwa nos ;wl>sos .Ad-

tel'io , e ao ·depois remettidos, e ti1.o seGre.Ía- ~ ministmdores. Os eH~~1·gnmeHos i.elll jr.t dm·­
'Jlente · discutidos, que, em poucos COiTeios de ~ rnl!ntdo pelo Pln·o incauto .que os Bt'nsild-

r d .l ~ • i -·} 1 . l · ~Flpnço, nos ÍHiOl'marão o seo COI}teuuo os ~ ros IlaSCH os em l nrt~1ga são rcstanrat ,,res , 
J{)l'ihtes mineit·os , escri,Jtqs s~ecçáo ~ u~ Provineias do N nl'te sã H as qne ma i~ ;;e 
e ~pãg,;~ro--sr . - asco:•cellos., e mai~' recova ~ tem cleixndo iUndii· pm t<~es em~edos e ca­
de milianos , que só cuidii'o de uos atropel- ~ lnnmias; é ali onde mais se tem iwmhado 
~n1· á direita. e á esquerda. Em fim o ·oh - ~ est:t c!a);se de cidadãos p:1ciíieo!'i e lll(ln:;;lr]o_ 
Jecto eu tão da intriga , digna, sem duvida , ~ sos; é tã?bcm para ali que . o Governo mnn­
clos syoophantas do .Jia , foi espaHJar-se pe- ~ da um lat presente; e pur isso co;lü·a Vdo 
lo J3J·<1sil que fnão e fnão , lY.I:emlwos da ~ o costume; e apezar das demorns .da Ím­
Üpposição, entretinhão rela<;ües secTetas eom ~ preniia N aciond sahe no mes!l!o dh 7 i:u­
o Ex-Imperador, e , i~ se sahe, sobre o lHO- ~ p1·css0 1:0 Diario de G m·en o este !,m~;o a:·-
d J 1 • ~ ~ . d . - I o ' • j • • ~ 1 o t ~ rennsar a tremen .a restam·acao . s t roso<Hio c e · mtnr.a;', fW'•1l <aO!lllPJellto~; qnf) as 
Cid,"l.diios jmparciacs .e não tocados, da nosft ~ desmascarem, !õ; ·m o voto cio C~rpo Legi.;­
sa co/em morbus , OU vertig-em 1'€\'0lnciona- ~ !ativo ; ~em a aua li se refiectida dos J Ol'll< üS . 
l~ .. ri6i.(), e es;~ruecerão do drama, e da. ~ iudepeHd~ntes! ! O qne ~c qniz loi enviar 
P~í!Uenez, e baixa coh<Ú'(Ha dos bomeus, em ~ qoantn antés esta. d(·daru çiio de g:t~~·•·a f'II­
Cuj;ls m iio~ erdlirão po1· desgraça do Bra~;il ~ o·e os Cidad;í.os do wesmo Irll!Je>l~\i~f·ntr·e 
'l '- 1·edcas de stH t puhlica adt:Jinist,ração; os ~ os n!hns da mc~m!a Família ! Qne en <: tas;; <lo 
li) • • l 1 1· · ' G . ..1 • nüo-; pol'em nctll:las f10 UHt ~~o lt.lcO, qne ~ c\r erun o pl'npor este nt·g-ocJO 11~-' p0J s ela sa-
l!os desola, i:~Bg·oliudo a pihda, e no me~o ~ hida do . CmTeio, on com esp:IÇtJ snL ..: i :,te 
flo tenor incutido peios faccioRos, consegmo ~ para qne ao me:mw ;tewpo ·que :•e 1in~sse ~ ' o­
<t Defensora, e os euerg'umetws victO!·ia uas ~ uhecimeni<'l cL.t mc nsH;;;em, se ti \ P!>:~e t;.1p.i .. :· ·~ · ~ 
elcit.;Ges , que a cal;~ o de eíi'eituav.!-8e. do ,·o to cio Ccrf.JI.• L .:;.;it>lutiYu , e Jo ~:>eu ~:: : .a-

, Este a1mo a ralhaçm·ia é a mesma, :po- n1e ~ Q-t;e é qao jHJrdia o GoYenw em prtJ-
t-ern. feita ·com todo o appar·ato be!ác~ de IHlJ.a pm: este ue.go.c!o \.!l.U S15ssão 8ee 1·eta, c-cf~4Q 
ll~ensa,qem , eug;orolada pelo Eh·· ,))~to __§]a ~ o f~.<?. 9 .'<ültl(.} passado , e. c dt' n~m:~!a cg;o•·a. 
~ Lisboa ' cuja VQZ incerta_ e :nb:dante' ~ . Q propn0 .Miui~t{iJ <{'lHllld.O' ~iz c~ l\; <& "'·~~" 
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~'éssão passada .o mco Predecessor '\'05 ' :wre- ~ 110 p!'OtcctOI' do Povo' e umig·o ·da paz ;Hr 
t;· • " - " ' 1'1,. d 1· · ' 1 ·1 · . t . ,. l 'C . ·1 J--::;eu ton us owcros cxc. · ~·. 11 a a 'pcrc.Ia; . e .. o~ u 1ca rm;pcl ·.a o sangue ( e se os. OB CH H(, <·~1, 

Impcl'Ío. g~what~l o n.ão ''ct: agitado cst2: tt,t- ~ Or~\.~ .e .diz <jUO s:; de\'em .desarmar ccr.to~ · 
cho m•~~s de · <hscordla. lVlas os phtnos se ~ talli Oes de Guardns Nacwnn.es , medH:if• h 
traw;ton::n ·ão........ · . ~ nmito ' I. Cli:JjJO deüjuda, e sempre espaç;f,Jll 

• r' • .. .,. I 

Pr(•}JlWCll!O-I:os '· lW·ir.;, pa.r01 ouvirmos a nat·- ~ JWI' Cll 'CI;m;t~ n;cws colltl'anns: ora qae o 1,<:.>~ 
rnó'io <.bs d('~ n· n1(·as e· cahullida dcs cansac!Hs ~ n.:pw nn s:er m:mado d ~ . nodere!l extra.onh· 

' . ::o y ' "' • (' • l • i d JWla mensagem do Sr. :Lhíboa ... . ~ Sim, o ~~r. ~ uanos , ·e qae <A· .~ al)lt< t em «e se r mu ;: 
L isboa t~cliem j a éolí(~mTe para as dcsgnt- da. A ' l'!btl:f) boato:s \ CU1 dar apoio . eut pri· 
ças do Nor te !! · O .· Govci·no convencido de ~ m eiro lllgar o t~wt.o mmeu Yisto de se ruHll' 
<j UC não pode ~ubjug:u· o e81Ürito de indepen "·dar re,·cr, c rdu ·1mtr .UIIl Co digo U:fWi lHS vo· 
denCia , c de liberdade daqne11as l'roviucias , ~ ta do pelo Cor po Leg·ishttho, o amw pns:;<L· 
<}UCi' ;.Í.nancm· dellas. todo o Ciffad-&o util, e ~ do , e ni~tla nil.o posto em p]eiJ<~ e_,...:ecuçilo 
~.Üllia·o da 1\tí': , todo o CH pÜa1ista iuimig-o ~ ·s.cndo uomeado }Htnt esta CoumHs.~au o Pa· 
de ~ouuuoções politicas ; que!' <HTuina r toda ~ drc :r'eijó, leigo, abso]utameuto. leigo, m:~s 

. ' . d . l 1 1 ( l .. . . 'l l b n sua nwm;tna , para ao · epo1s o c teso n- ~ (,e espn·Ho. ~auguJIHII'IO , e no eu to, tO< o I• 
i! as , e <:'n:pobrecidas, ou se \Ü'Clll hmçm· á ~ !is , e dug·auça, conw ja dissemos. em ou tro 
·scos pez ; ou desli g ndas não offerccen: lll se f 11uua:ro; e1. pm:a se o~; · Cu'lleg·:is , da as creaLU· 
não mn miser<n·el e hediond o exemplo ás ~ ra s tili<.1.s : a Comwissão de font.; uome<tda pot 
meridiomws , escraYisa't1as· pelos seos r eg;tl- $ proposta Jo Sr. Feij ó eucerra !Jomeus ins· 
lw: .. . 1~ ' o s,_:::~ ' ~Íli]_,__Q_ Si: J..ii:l..igw. ' ~ í.ruidos {] pra ticos liOS nelo·oci Oti do Fm·o' w nS 

'O l~í!bo do Vene1·;mdo S1· " Vi:sco§~C'ai- ~ á excepçüo de mn , os '~u!ros S<i.o cmpreg.:n.~ 
rú ~ 6 (}}ilsTrilmeuto esco!M<Lo ptll'a i.ae~ h o r- ~ dos publ:icos, c u.:io podeudo discuti i· w1 Ca· 
1'9l'Os._! E'- <rr-le-oqrãc se wTo -peja de sclhir ~ mam, e uenj ü:.ndo de úpresen tn r tu1 ·ez os 
a s~Sim <t sna ~obmissiio a os Clnbs fratricidm; ! ~ seos ti;ab<tlLos em s~' nm·ado , . mas âm confuu· 

11 1 ' 1 ' . I b 1 -I~ ' a:-;~,im que t' e pretemle g<m,wr as gra- ~ t.Hlos ou . eug o udos co1ü os da Comwissao 
<,'as dt.:a:-> P jornul in f~ilHC, e f:>anguiuario, ou- ~ Ja C~miara ~ é fi.wll ja . de pl'erêr quaes se· 
de ja se :1roehmon clunu.ócn to o assas :->Ü.\ ~- ~ J'ào as emeudas, c qnal u sm·te <la Hbei'da~ 
'in dos <!t.optiwls ;. a fim de o não .iBclnir ~ de .iudhidual do Cidadão brasilei ro . A!e11J 
:mn!s 5 e1 •·:!·o jn: fez , lin numero do;,; Miuis- · ~ clísto, a,·iuda 'do Sr . . P. c Souza, que o anuo 
Ú05 , qt>G Jen;rS:o saflH' · aiuda que {om .á ~ p<:stmdo u:io quiz rcpreseutm· ·os scos Condda• 

_ t: lú(H!lTÜc:; c pfinü:pés como diz el!e .fóm _de- ~ tlãos JW Cam::thl á que pertcucc , veio este 
mi~é' .Jo o 81'. J!Jonorio '* j~ pensa o ~3 r. Lis - t amw dcfeuder as P ropostas que fez uo Coll· 
!wa <[llC dc;;!'i·nctn:·~ ' longo tempo o pn·wio r fo>eiiw Gend da sna Pl'Oriucia ,. e nn se~isão d~ 
deste ~JOlToroso fmcr:ií1cio ~ O exeml)lo do Sr. ~ tli a 8 protwz o ~,._ Honol'io a reforma da J...~l 

l r • . 
Y . ·r;:y(.:im .:-:._ ~pwm fora :irnmcnda a dcs nsn-..; da l{cgi:-w.:ht, a fim de conceder á esta todos os 
\!a vochnu•r:·:~ <) de 3 t1e Ahrii : o; do Sr. ~ pó(.t'cn!s dadcs pela. Constitni<"ão ao P0:der Mo~ 

· fft:l wr:o i.t q:<em fo w an:mend.o o DecrcÚ> ~ d.er<Jdo r. ]i;' co m todas e& t a~:/ an t d:eden ctas, e 
. . . '1 ; . J i' 11' ' ·- . [' b . f. auti-em;~,;1l!.!õeJOHnl .. t c <.tn o~:;eut<H .• ona c os l(llot~ ~ u c ::n uJ SC(dl"J a- r t; o r ma t~í.o ' m d'ü Cüd igo enm ~ 

• ? 1 1 ' l - ' l , TJo l • ~ l . M . l ~ L' s [p~:tl':H:OS c ,,·:;~a ..::i.~' • <iÇ<lO., ü ( •. OS ua .oama; ~ na , que app<ti'E'Ce a ; n ::.::.gem tO ~I' I ~ 

l;e1;1 o tJI;d.:.:nl r<.;(!HH·Hc.<:·r do qne b l' cve teul ~ · l.,o:a ·!! E com que í'u·ndarnentos ? Meras n~ · 
de ' ê~ · ciH,,.;:·.idt< '" colldicLio, pwHa <H> acct:i- ~ uuas ,.:.\ g ai:J, argra mentos sopb i •,tico~ e redl· 

.! t A • • t:, I..J "" ' 

l.;w n ptl~t·~ <;.tw ::;cne , i .;; ~ o é, de vu!t.Hl" p :t - ~ cL: !t~s prt>:;um fiÇÜcs , t: 'outri.ls até f\<1lsas é o 
ra O~Lc..:-igl ta tdOé' dH B!ei: : l~ ~1: .f~ecret i !!~ía · (10 ~ Ci.}[l~ que · \·euf ebte n1 cco ne rder o cdnceito de 

, r ~ • •· ~ j'; 1 • •· 7 • :. _ r • ~ I • • 'I 
qrw e t::·::JC ~JlH!t'.;: cnw.:J t;<rn i:a H~ !'(H'.dc ~~o- ;. q-.. e gez:.; ;·a, cotuo ülbo daqu{'lle Ji}u :;, tre e I~ 

,·" mí l.z:;tMia ·dos · GorcrHo:--;· t1as N <:<,:üe :-; ei - ~ ·lustra d·c> bras i!::-iro , e dem<::is ' pei;~s r,u as pro' 
. l . ( i I r·~· . .. .. ~- n " . . J· l I t' I 'r I ''' ;. n . l S llii<lS .· . · d~Jn n !"I('(F~;m , ~n:wnuaa pn•·m1- ~ pn<1s qua i!ü aiJes a e F::J e ll1Hlll e::, t :H a" . . . 

cn 1.! f:::1 1a p~"enn'<:J;cill do h ·. 1 ,i:-;htt<t, foi sem ~ Meut<.agtm foi ·e nviacfa a :;; Cornn! i s~õ e s de 
;iuYid :t 1i<,; hi :;ü: " .~: (.: tw de sua ü:ti:m cou- f Co~! :.; tttui ~'àu . c d~ · ü't:p!o.n1acii! para a e:s.a· 
~;istcw·ia do pr:>il'ipiq:;. t::;qja porem o <jUe ' mlr.J:Ú; e é ·d ~ r: :.;!;; r que o S!· . . PauN.1·e SuU· 
ÚH' , tõaiL1t o I:Íí' .. '.Li-;l;on (f\W as fncÇÕC's ;:t.- <:;:> lt:uito · ·~;~ ~:~ l'orçc; u p or L:zt•r nduptar 0 

t cnt<lS som?i:'.e p < l>·;~ '(i fa ll'lí'O e Fara . o pre- ,. ~eo r:' queril.i) Pntn qu..; el'a p<u'u ~:e n omenr 
• ' ' ' .• • I ' ., e ( "I . . - . j . r; '\ ' l l de,. scllk ; yt! : 1::1 ~~ o. :1~.: .n p:;r ,~ :> t.:r:lços ,et tos , o, ~ uma """nnJJ:~,.~ ao te u tüt:W no ·;;. , a .qua 

~,~o in ;~r,~ tc· :i h t o t:Qs, ·d0s (jHe 1;ma YCZ !'o- ~ vera t n,:.arrt·g- 11' ~e, n:1o só drs ta com o . d~S 
l .~ " . 1. 1fY.'f:, (1<·"'<;. , , · <lé:l l' '\i r.; · ,l .... ,.o,f.n.dns -,em- ~ o u lL.t~ Pro• ;.o·-ías · do s {· u tt'iJ s Ji\•J'1J.rl .J"t··os · o {jl1° ,;,7 1:: " -'\.1'"--~· t . .,.A li \,""1 • , ~ . • ' • t-....o}'-" ~ ~ ~O(. t. • -. -' • • j ..... '-' '- I 1,. ' • 4 ' 

i:; ·,., elh:~ T.i \:c<;. per.dn~io o~; cl'illws (ú .:-:cos E i'ez <liur a ( :lll Sr .. Depútado tla .Opposi<;ão.' 
' ( ·. 1 , ·' • , , ' I J. 1' , C . , ae o: do:·;) v1:·i n:<!~',<:?; <WOS , · co!:l!He t n. tí<:;; HHtes (ta ~ · que In <: I Jor :na n c m t"a r rogo o . . 'omm_1. l ee . ' 

f<:i :.1! ::!:.Jm · :~ç ;"i~~ · : dh;-; ~~uen·c :ló sempre cuuw ~ SlllUl ]Jnhiic, 0,1;e tem de diríg;r o.; Bra~:>JI: 
os <llJlÍ(.~v:·; REülAIO:OS , com uma rede. em ~ ·o que hi tanto á proposito quanto o esper­
uma n~o, e ua . outra nma f.i.sga. ~ .. ta !lJâo do Sr. Houor·io havi a trez d ias· aw 
· 'Ena ~;eg·nnJp lng;m· attondamos pBra os bo:t- ~ · tes dito qué a Camara exercia ha ·n1uito 11111 

tr tos fJIW 'coJTem (lepois da restanmÇão S<~n- ~ Poder .DJctatori al , confi :osão que o Bra~i l d~ .. 

\

guinaria c hmTÍ \'el do Ex-Presidente e · ]~x- ·~ ve de aprqve itar, e tom ar em grande consl• 
Vice P1·csi.dente de Minas, restaq•·ação aiu- ~ deração , · não podendo esse poder. ser e:se;· .. 
da p.ão otnida em Paiz algum, cujo .~orer~ ~ c ido. s.enão /.p~la MAfORfA. Ii.:m firu o<~0 



Pa1ssou o Requerlment~ · dq atilac1o Sr. Pau- $ de obter do · Dr .. Francia. Nosso.cómmercici 
l ,~) rf ,Souz<l . As Com __ rn isSÕf'.s po rem P_;_d~Ul - ~ in uito nece~Rita, de uma·_ Coúveó-ção' am1ga: 
~,._, ·IDoeu tu_entoe em que se fund ou ? lV1111 1 &~ - ~· ve l com o Paraguay. · . _ 
\"?1 

~:> ara faz er aq ne lle 11rrasoado. Nos Em os ~ _ . """"tP~e~=- . . 

n,, ssL s n,o; seguintes ' íre tNOS tratando Jo ob- ~ Continua se á dizer que o Br~si ! uão pre-
jecLP · ~ cisa de 'l'ropa de l.n. Linh a ~ . porq-ue a 1'1·0 ,. 

.... .,~®~·- ~ pa que u!!la vez rompeo. OL laços da soúor-
Ainda bern qne silo os propr!os l!~edera- -~ dinaçâo, e ·prepnndaou em um uwvimetúo re ·. 

listas nw.i s eucarniç:ados ' · os qu e l 1<ds or;te l- ~ volucionatio, esi.á ·apta á j'azet-o se,gunda vez; 
tar;lo vcn r• !' <~ç :1 o t.heulo~·ia pd o dog·ma sa -- $ e mil ve?es se tem v-isto, depois de havei·em 
1?:1'<-t u o da Dcmocrn.ei a; 0 5 fj He enjoados dos ~ concorrido para den·ibaT um Despoüt , 7·1·.em 
seos queridaii ad1:p(.o1i , ·l1:Jh,:oz ,, 'l':.u, t radôs poi· ~ os mesmos Soldados serviT de apoio á outro 
:Stl • 1 I ' . I - l ' (\) ' 1 ! 'l . 7. . . , <~ H tu·a(as (; \:3 ew r;neli.C1éi popu.a r, cow e;an ~ i.Hrnno, ou ma-s tta ~l- .' , ou .mms uem -qutslo 
a l .. a~.,~ar- lhl':;; hbeo · e ,·e;·a_·onhoso sti~,·ma . O:, $ entre . elles ; que a Soldadesca 'se to1'non i-n­
li\J craes tk S . · Fex. f(:n·:~o á seus . t~·llw~ r i- ~ çl1.sciplinada depois do dia :7 df. Abt'il de 1881, 
di;; ;:los pu<!:!·h ru!orcs da. a r:: pnbliea : h oje ~ e rJ ile uma Soldadesca indic:plinada he o p.f.ior 
0~ amaC ! t rl lL ~; tb F'ortdcz<i. t.l o m a 1· ,da Btt- ~ Jlayelto gue pude cahh· sobre um P ovo . Quen1 
hiu são Jlen't:ISns lf\W neuhnm~\ compnhão me- - ~ t-~í. o poi s os que hoj e ass im raciocioão? São 
l'ec"'nl : em bnr't lc n wLi.ssem o P endiio r/e l•s- ~ - aque lks me.suws , q •1 e antt' S de 7 de Abril 
t - ' ' ao azul e bra;tco, não merecem se il;"lo casti · ~ mostrando-se avessos aos actos do Poder, 
go IH> serem cnuceito do 8 1·. ··}3eii:tdhl' lg·ua- ~ orocurarão inteira me nte · hostili sal-o de torlos . ' . 
Clo B o!'ttlS et reií(JUÍ: Pai'ece {jílC . de pro- ~ ns modos,' .e abozando da boa fé~ dos Mi-
pn.-:ito d; o o Sr. 8ena<lor i!qnellcs infelizes Í litar<:s , cujo~ dire1tos , a. <sim como os dos 
0 Gpitheto de Pre_qoeiros da Federaçi]o pai·a ~ <ie mais Cid,,., J;:i os, fin g ia se de fende!', in .. . 
1li t>n{Jscabtu' e r idiculnrisa;· o pmtidq á _qne ~ .traduzirão cum man ha a desconfiança, e 
P<~i' '<~e j :t n ~ o perteuce1·: Pel<ts ,Portarias do ~ ~ od1o t'ontra o Chefe da N açã.o; e a pa: 
Pt·esidente datJneBa l)ro·.-ii!CÍa se v~ IJUe el- ~ lavra magi~.:a de Liberdade fo i po r ell es em' .. 
l~s bem longe de (Ól'DJare m nm ~Hn·tido po· ~ ~rega.rla á <.:ada pas.so nos seos escriptos· , 
lttico, não pas·snvf·o (le J;rezos de .~úst iça su- -~ · a d e r~ l auJ a<;ões p<Ha rnelb é)i· consegu irem seos 
b.levados j e IJ OI" co .l:je '-!lieucia í:om do espi- ~ i n ~e ntos e estim ular -os !-lf'ntimento5 do pa~ 
l'lto do iml nho ; l!lilS vez de se meuc]oua.- ~ triot1smo tÚ1 _todas 3s Cl àsses· da N11ção, 
t·em os prezos rt'rdc.·úl~h·mmmte politiuos exi~- ~ he por estes meios q ue consegi!em pôr _ o 
tentes- uaqneEa Pr:lvineict , só 50 m eu_cionã.o ~ Povo ' ern abrrna.; e os Mifi~are s <;>u~· i tl dci:. 
aqnelles <Jne B ã r> ~w { 1'cuJ o ser cousidc:nulos ~ con.stuntem.., nte rep N,ir~s e as ·ra-la·nas Je V 0 !~-
t . ' • I . ' , r . . j) . I f • . . .<tes, senem tOU <ll' ·a üe metter r:!e~o aquea1 $ n<ey IHS _.:'lllas ~umns c~os mperios) nos Pi:!-, · 
J<t I)O lli.i<t !Hi l ; ln,t il i<t SeiltC veh fj Oi"ÍC ~i tl <il.l"- ~ J iodieos dos que lioje diz em qoe elles t~m --· 

1 ,, I r.. f' • • . 4 

g·tlJ•iú!a das .dctili!as · cL ~ c.: o~.mn oçõcs· iHtesti· ~ in_ui!as veses ~"-' rvid o de apoio á tii· :w·u~ -- , 
1l<ts. !!;' como cwt.;·o t~<:J.l tu.LI' <iec p <H"<l 1.w ~ 1"<,' (-;.s· larrtbe!Jl somos Povo , . mostra i no,~ o i ni ~ 
QJ) ' ' " • 1' . i ' 1 . ~ . . . - • , po:· a <~u J ;ll >.~ i a om •:t 1i O!" (!e e n l<W l'i ilO l i- , JIJ I_fJO- (~egus e ·lnexne n ,pte<J nre s t<.~o-se a~ r . t . ' . ,. ' r.. . . ' 
lc1,!i , · d ccLm:o;l nr1e o l'aiz . csbra inc:11.lo ~ ·b ;, a von íade e' apl aude.m a qÚt' d a do Mo..,_ 

{I 1 ·- • . ' . . ' ' I . ' I . . ~ . j . . . 
·0 tt<t l;·,Jt.JS e (:e l<l :..:Hl e l'v ~w·s ; co m o se s e ~ra-- ~ na re ,!a p.; ra se !,t<.J e ltar ·ao c_: •pl'i:'{O c es llo-
t·l 1 . . ' . " • 1 I I . ' j. . ' i-i>: e t e mu m sti;·u· a s:;nsslu ns e s:u c(~a · !n:',)S. i m·: n ·~ , que 1 >J,I e t " ir1 a o usa c 1 a ele ~-, _qr'i~a-· 
11' ~ . .. 1 \ • . " Q l I I B ., . J . ·' lll u \H ~trup r ·e pas.-;on l lü ·t~<; llH !lO .t~!UH):-; lla. ~ W t' U:S •:':l O UetC OS }' H.Si eli'OS COlll Oil _an !SUa 

lJ!ll·a o p .,,.:, c; ! . ,,: . , 1 l. ~l --; ó ·o ~&iiH:> Po ,· pne wu- ~ ru." , co.;-n t'SHl S _n:l .!q uin"s , qu~ r.ão Jeco-• · """' <.(' _ I .Ao< .. ~• ' c(.l,.) ' · '· ' _, . ~ ,! ' ~ ~ ~ o/! 

{J\ o u ·--:·o "'" "" ' l(''' (1·'·- .; ., "' JI '' 'l ; . •í ··· ")' l "'•t os " '"" 'l " ~ nh!õ tem os seos 'deven:_. ~, nã.o pre ~:t o seos 
l
• . C\o OV ~Vl J\:. i 't..li /i(t. (t. ,. JII _.,~; l, t.. ~ • i t i • ' • ... : ~ ll ~.-... - t' ,_ -

f ... · • • .. . ' .,j I l . • - - p- L . - b I vli'O;s eom promettHios potWI-:os He 1 en!i'.. lll- ~ c.: .rel Los , oc~o amao a a na , nao sa ~·m. 

Jti :lo , Ihl:ia , e Ceará ·~ p.,,. e:; t<t ; cz pea•- -~ u q ue seja Libt'rrlade; des.<.:onhe<:~m fit1a·l -· 
lJ • f . • l, I . . . , -..r· ·' t . l b . . . l1,tu.-uos o ,·enGl'a 1H1o c .i nl!;!.r:Hl O b 1·:• ~ 1.> ~ meo t~ o qu t> S(·'Ja wnra, no e patn'ot1s .. . 
c ~ ' . ' Q ' ''1llde (f;;; C!ili'U, qae uns . cf,~cJ ar;:; :~; :J S COD- Í _mo . _ Uf l11 ~ão OS qu"e hoje mais .inimigos 
ll'<t a ;;na ~ l'llJiH ·e pa m uós n.;,;pe1t ü.LI opiaião. ~ se tem tr1o~tnHlo Ja Cfagse Mi litar?·! São 

., · . - - -'il»-- cg,~~~~'-"''"') . ~- aquel le_s mesn~os, q:~.e a ntes de ·7 de Ab1~i! . 
. Cor re. como Ct•r la ll i.iiOr! ::· no · Dr Pr;; n-:- ~ clamar;1o c~mLra o uoverno· , C! que df' pors 

~la du PM j guay; e ditt: i"D Cjll i' . lb ;: 1:'\ltcedl~ ~de 7 d ,~ Ab ril crimi nã.o a ·qualquer offendi~· 
l'~ tlo r: id;il• >r nto iHn ~t: o suiJrin!:o . ·--Eiô u.m ~ do . em seos dir eitos o praticar <;ui ~ _ "tan to 
(~ ' · ' . i d ' ' 1 ( 1 ~.:.,.,,.~ l 

~ ?verno ex td.l•:•'l ilu ra.:1 do , e 'lii..ltã ndo por ~ pol' que eve a.;; ceg<u; nerenoer ao Gover . 
P•·r · · · · ' •· r · · 1 · t J b 1 llei plO de "u t: t.~ e~ :, ii.u !·: A t} 'H: hr ura ~m to- ~ ue em uu os os s eos aetus o n s e m áos : 
do ' · · l 1· d · ' -- · l '7 · A· · · :s O:> tl' ilii/ CS t ~: ;1 1 ~ .. H.o umu. urn;n ,e g u- ~ s.a v. os qne H!lLes te ne on .gntavão __ 
Vel'l10 c:uw ;~ ld<Hl l tu k ~~.non~a ia , }~.por . is.::ro · ~ Vá·t.f? os ~lilitrr~·es, ·.e_ c-om o rebuç.o. àa vil 
d.e rnui curta d ur<l ~ d o· , e i1lha t1 <t ~ urcuns - ~ l i&Ot>Jé'- e tia ba1xa aí1u lação desejavã 0 con-
~~:n ~ i as do ,müme(!tu; log() a tjHe . ex i~ t~-.. ~~~ ~ ~e~_ui~· - o se_o fim, pa ra: hoje persegu i 1 >~ tn .Mi- . 
. ura guay oeve mus. cham ar um a MouaH; IlJ a ~ htar: ~ h ~ tll cdos , o ~ p t• l S que ·<qmnlJanio d'e•­
absoluta , mais imperf10 ita em seos elemen- ~ se ~ IlludJdos o tt:iumfo da Revoluçi\o; sim 
t()~ Emf!m, . nada disto nos importa , o que ~ hoJe_, descaradamente grita-se - á baia:o os 
~G~ c,onvern é ':~ ~ se presente~c.~ente ~cen s; - L lJJdtlct!!s! - são os . qtie antes Je 7 de Abrj~ 
ii Ul rn_os daquelle~ goyen1o o. qtl,C s~ nao ro · ? ~~crey~a~ com litras pem ~nw:~es;- Ue,. 



. sisltncia ao Poder , e h~je crirninão ao~ que. , ~ constantes .prova~, que ella tem .ultimamen• 
\tietimas rio seo caprixo , · prodamão- t'e- ~ 'te dado de ·sua adhesão z Causa da Lib~r; 
sistencia le.qal llo Poder, }JOI' qlle el les tu- ~ dadc, da sua sobordinação e disciplina. fte-1·;. 
do gauhaudo , e os illt.~tlidos turto perd€ndo, ~ ta.nos porem · o 'consolo, q~e apesar da~l ac: 
ht>-lhes m.a is fl ue conveni ent·~ nada de re- ~ eusaçües que se á ella continua á fazer .: 'n,(,o 
~1stenr:ia : são os qne antes de 7 de Abril· ~ forão S oldaclos da 1 .a Linha, forão os -~O· 
diúão ppr to da a· parte, que a Nação pe! o~ ~ mens da coufionça, os dissiplinarlos; osllfJ.~,.a~ 
Java, e não solfrern hoje que a lg nem àig·4 ~ d~ para. os Inimigos da Classe Militar da 
que a Nação não tem melhorado ! São os ~ 1 .a e 2.n linha, srgundo a antiga org ao ísa• 
que antes de 1 de Abri l proclarnavão que $ ção do Exercito do Brasil , os qu e ·no dia 
rião convi oba que os Bra.s il eiro8 p~rsPgui~- ~ 5 de Março , · mesmo no acto das Ele iÇões 
eem uns aos Ol)tros, qne entre s i fomtnt<.~s- ~ da .Parochia de Santa Rita no Rro de Jaoeí• 
sem Íi t rigas ~ con ser vassem odiosc, que ' - · ~ ro, fi serão derramar ri a propria. Casa de DQo& 
nnlrnente não era licito derramar uma só g;o- ~ ( o h horror) o sangtle B rasi leiro, sendo assassi· 
ta d() san~ue 'B!'asi leiro , e dt>pois de 7 de ~ 1 a do, sem re&peito ás L eis divin as, e b urnanas, 
:Abril são os que tem po ~; to na Ordem do ~ e no comprim t• ,, to J~ seos deveres , um dos De· 
i lia as m ais ab,iectas pt>rsPgui c;ões , as intri - : legados do Juiz de Paz que ah'i presidia á Me• 
wu1 maÍ'J vergonhn$as, os od ios ma is detes- ~ sa. E leitoral. Este tado 11<)8 ad ver te pot' si só 
tavcis , e que o sanglle Bra.sileiro pode cor- ~ do estado , ftn que se acha a Corte do Jro· 
rer a o~ c !J orros : são os que. ante:o:t de 7 ~ pt>rio : e. sPgnndo se lê em a lgnmas FolhaS, 
de AlHil di sião que 08 Mini str(Js tn dos erã.o ~ publicas um tão sac J'ili go assas::Jin ato que pa~ 
má•1s, e d e pois de 7 de Abril <lfirmão qL" ~ reciâ estar de antemão drt~rdaào , e as vic" 
tr:chs são b<)ns, embora a K ação sCJfra e•.1 ~ timas apontadas, tem . annnnciad 1, os mais 
suas d i tfen,nt ~: s classes senão maiores, ~\O ~ tr is tes re~dtaclos, se a l'dão Omnipotente nos 
m !"nos os me::omos males; sãn os qtH~ an ~ n.<to :salvar. Toni !O'm u~· á nossa primeira q ues .. 
tes de 7 de Abríl erã.o patriotas, p• r qLe ~ táo·.- Ora· ao mésmo tem po que assim coo .. 
a!aeavã.o o Governo , e deroiP d . ~ 7 dt· Ab1·ll ~ siderão uns ele nenhuma n1' cessidade ·a Tro· 
sãn patriotas, por que o dd.enôem ú tor b ~ pa de l.o L in ha, . outros ren são mui diffe­
e á direito; e os que se qne•:rã.o d'ellr~ p r ~ rentem ente , da Falia qu·e ao Conselho Ge .. 
:suas injustiças, e arbitrariedades são revo- ~ ra l da Provinc i , de i\'1 inas dirigira em Oe· 
tnsos, qu~nrh lhes não assentiio logo <.> !:> ~ sP mbro o seo Presrdt>nte, o Ex.mo Sr. Ma"' 
rv~e -lé Cor;;mw.r í a Re.r:t ,nmdoJi'; :::: ãc v'=> ~ 110 ".~~ . lgna~·io rie Mdlo e f:: 'illZa' se collige 
Qt!e antes de 7 , cle Abri l lamen tavão , o'u : evidentemente a nec essiclade de <-.ug mental· o 
fiogtão lamentar a desgra\' a do s Militrnes, $ nnmero de So ldados de c ,~ vall er ia de I.a Li .. 
que, sendo os def•"nf'ores da lnil'e pendencia ~ nha n;Hluella Provínci a . O q ue diz a6Juelfe 
(J:l Patria, firmes eqeios das Liberdades Pu- ~ Presidente á respeito da Província de M inas 
'lieas ~ sofredores dos rr.ai s arduos incom- ~ lJe o que se torna preciso em todas as de 

n rtHlos na Ca;11panha do S;JI , quanrlo se ~ mais do Imperio. 
"ío compromettida a integ ridade do lmperio, ~ . (Do Milita·r.) 
d(•poís de 7 d•' A bnl os c:o l!oeih no nu- ~ JJ 'f& f .. i;:L.~ 
m rro do~ SolrhidO.\', que sen;em de apoio á $ i.J' ""v' , p , . ' 1 : • 

~firannos, oe mais ha br.is ou mais !Jem q11i.s- $ ~Pu blicou -se nest~ Cnl't~ uma Noticia bío· 
tos. Si m essa Trop;;J. , diseis ,·ús, qu~ 1·om- ~ gmfica do nost~o h~çan lwso Mareeha l rcfor'" 
peo os laços da subo rdiuaçâo , e preprmde ~ mudo Pi;:ct.Q.. Pei~ot;,, e bem ·q11e ·d ezejar~· 
7'01t em u m' movi:nenlo revo!uc ionai- io, ( ó per ~ tuos dar de! la um Extraéto aos nossos J~ei· 
,·er ~; id a de i nauditi:l) está apta á f1~zel o fl·'g un- ~ tores a abnndancia dt! rn aterías interessan tes 
da vez; ci E nro sabie is di:Sto, ó ma.h 1do.s! ~ não .no-lo tem pe rmittid o. Iiojc ai!lda o não 
COI110 prOVOCas l e ÍB a 'T'rnpa, para que a in ~ ta reffi0S ).)OT existÍÚm OS !YleSnlO:S moLÍVUS 1· 

dn!'listes a romper es~>es laços 01.\ subo.rrli - ~ mas em um do s nossos nus s~: guiotes satis· 
n: çiío? Foi pa ra subirdes ao Pod er, e da- ~ faren. os a curíosidadt• de ·nossos Leitores el)l 
hi então esmagai-a. He este ins ulto i;omen. ~ geral , e espec ialm ente daqu elles que nos tr.rll 
te feito á Classe Militar ? Não. A Revolu ~ env iado correspondencias pedmdo o fl;çarno!l , 
çiio de 7 , de Abril de 1831 he obrá Na~ ~ vi sto que cons ta que são j a raros. os exenl" 
cional, ~ ~uem res ist:irá á vontade da Naçuo, ~ plares desta digna peça. Bni. bom que fos" 
q1Janr!;..i.~J2lla espesinbada qui se r tomur con- ~ .og em app;;.receado taes esboços ·de bi0graphia~ 
tas áquell es que a accusão àe ter se rev n- ~ dos nor,sos hom ens ínflll entes, Cl)m tanto que 
lucionaJo oo dia 7 ·de Aur il de !831? 0; ~ presid idas fossem sempre pe la i mparcial ver• 
·Militares , tambem são Povo , ciiz V ulney ~ da de, como asseverfio todos, fora escrita es" 
n"s ·~uas Rui'n as dus Imperios ~ e el.les as- ~ sa de que fallam os . Que monumento de .9lo" 
sim JuJibriados não podem deixar de se- ~ 'tia para o Brasil não seria a historiá. doS 
guil' O"'- dest inos da Nação. Quem pensHa ~ feitos do He_!:oé ~~.E_ex.eir..a._ Q.~- ~as" 
q ue taes insultos sahirião das penas dos Es- ~ concellos? · · 

criptot·es, intitulacios da ord.em? São ell.es ~ RlO _ --
pois q•Je no Rio de Janeiro assim detráctão : DE JA~E[RO. TYP. DO DI.AaiO: DS 
da. Tl'opa de l~~ Linha , ~ã~ obstan.t~ as L ~~. L. VIANNA. iSaa. · · . . 


